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RESUMO 

 

A elaboração assertiva de um orçamento é de suma importância para boa execução de 

uma obra, com isso, é possível prever o investimento necessário para execução do 

empreendimento e auxilia no bom planejamento financeiro. O Sistema Nacional de Pesquisa 

de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI trata-se de uma ferramenta bastante utilizada, 

principalmente pela Administração Pública, onde é possível encontrar valores para mão de obra, 

insumos e equipamentos necessários para realização de obras de engenharia. Este trabalho 

busca analisar o orçamento de uma residência médio padrão no município de São José do 

Sabugi – PB, comparando a base de preços do SINAPI e do mercado local. Com o orçamento 

com a base de preços do SINAPI, desmembrou-se o orçamento analítico, com isso, definiu-se 

todos os insumos e mão de obra necessários. Logo após, foi feito a coleta de preços no mercado, 

em seguida, definiu-se o valor total do orçamento. Por fim, foi possível realizar o comparativo 

entre os dois orçamentos. Observou-se que o orçamento local apresentou um valor de 4% a 

menos que o orçamento do SINAPI. Apesar do percentual de diferença ser baixo, há alguns 

serviços se tornaram mais caros no local, como instalações elétricas, outros, mais baratos, como 

instalações hidráulicas e sanitárias. Conclui-se que é importante a verificação do orçamento de 

acordo com a realidade da região em que está previsto a execução da obra, visto que, diversos 

fatores podem impactar para o valor de um insumo, principalmente na questão de ser 

comumente utilizado na região ou não, como também, a localização em relação aos 

fornecedores dos insumos e principalmente, quais serviços devem ter maior atenção na hora da 

compra e execução, para que assim, seja evitado futuros prejuízos. 

Palavras – chave: Orçamento; SINAPI; Insumos; Mão de obra. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para Tisaka (2006), a engenharia tem sido definida como a arte responsável pela 

transformação de recursos naturais em favor das necessidades apresentadas pela sociedade. Até 

o século XVII, a engenharia era uma atividade exercida somente para fins militares, porém com 

o surgimento de obras sem a participação de militares, principalmente na construção de 

estradas, originaram-se as denominações de "Engenharia Civil" e "Construção Civil". 

A construção civil se trata de um setor que possui uma enorme capacidade de 

investimentos, bem como tem um grande potencial para a geração de empregos. Dados da 

Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) apontam que a participação do macro 

setor da construção civil gira em torno de 18% do total do Produto Interno Bruto (PIB). Uma 

das etapas mais importantes da construção civil é a elaboração do orçamento da obra, pois ele 

possibilita a previsão e o controle dos custos envolvidos durante a execução dos serviços. Trata-

se da ferramenta utilizada para calcular os custos, diretos e/ou indiretos, para execução de uma 

obra (OLIVEIRA, J., 2011; OLIVEIRA, P., 2017). 

A engenharia de custos é uma ferramenta auxiliar na construção civil. Conforme o IBEC 

(Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos) é a área da engenharia voltada a gestão financeira 

de projetos, com atividades relacionadas à estimativa, controle de gastos, previsão de custos, 

avaliação de investimentos e análise de risco. Desse modo, ganhou maior importância no 

cenário da construção civil, visto que, um orçamento de má qualidade pode trazer informações 

incompletas sobre todas as fases da obra, podendo acarretar sérios prejuízos e até mesmo 

inviabilizando a execução (CHAGAS et al., 2019). 

Um dos principais bancos de dados utilizados para elaboração de um orçamento trata-

se do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI). O 

mesmo foi implementado em 1969, pelo Banco Nacional de Habitação, o BNH, em parceria 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o IBGE. 

O Decreto 7983/2013 estabelece regras e critérios para elaboração do orçamento de 

referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com recursos dos 

orçamentos da União, e dá outras providências. Sendo a CAIXA responsável por toda base 

técnica de engenharia, pelo processamento de dados e publicação dos relatórios de preços e 

custos, enquanto o IBGE atua na realização da pesquisa de preço, tratamento dos dados, 

formação e divulgação dos índices. 
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1.1.Justificativa 

 

Um orçamento não condizente com a realidade impacta negativamente na execução de 

uma obra, visto que, para cada etapa, é necessário um estudo e planejamento, para que não haja 

imprevistos que, por sua vez, acarretem prejuízos e atrasos no cronograma de execução. 

Conforme Mattos (2006, p. 22), “Quando o orçamento é malfeito, fatalmente ocorrem 

imperfeições e possíveis frustrações de custo e prazo.” 

A Caixa Econômica Federal (2020) ressalta que o orçamentista deve promover 

eventuais ajustes no orçamento, em circunstâncias especiais, tais como, obras distantes da 

capital. A elaboração do orçamento com a utilização do banco de dados SINAPI pode vir a 

apresentar deficiências, visto que a depender da localidade que irá executar a obra, pode haver 

discrepâncias acentuadas no preço do material, como também, na mão de obra. Com isso, 

destaca-se a importância de um orçamento condizente com a realidade do mercado onde irá 

realizar a obra. 

1.2.Objetivos 

1.2.1. Objetivo Geral 

Analisar o orçamento para construção de uma residência médio padrão no município de 

São José do Sabugi – PB, comparando o orçamento elaborado com os insumos e mão de obra 

locais com os dados do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 

(SINAPI). 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 Realizar o orçamento tomando como base os preços do SINAPI; 

  Realizar o orçamento, tomando como base as composições do SINAPI, mas com os 

preços dos insumos e da mão de obra local.  

 Além do comparativo entre os orçamentos citados, verificando quais serviços 

apresentaram maior discrepância de preço e como o preço dos insumos e/ou mão de 

obra impactam no valor final do orçamento. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Engenharia de Custos 

 

A engenharia de custos, como a área em que os princípios, normas, critérios e 

experiência são utilizados para resolução de problemas de estimativa de custos, avaliação 

econômica, de planejamento e de gerência e controle de empreendimentos. A engenharia de 

custos não apresenta relevância somente no orçamento, mas, também, necessariamente na fase 

de construção, através do planejamento, controle, acompanhamento de custos e definição dos 

custos de manutenção das mesmas. (DIAS, 2011, p. 9). 

O mesmo autor ainda fala que o profissional responsável pela elaboração do orçamento 

deve buscar torna o mesmo, o mais realista possível, uma vez que quanto mais competitiva se 

torna a área de engenharia civil, não só com a redução de mercado, como também com o 

surgimento de novas empresas, bem como, e principalmente, com a experiência que vem sendo 

obtida pelos contratantes na apropriação de custos e elaboração de suas bases de orçamento, 

maior se torna a aplicação consciente dos princípios da engenharia de custo. Não basta somente 

saber elaborar o orçamento, mas também, desenvolvê-lo em período curto, através de métodos 

atuais de execução, mas, prioritariamente, conseguir preço competitivo e mínimo. 

 

2.2.Orçamento 

 

Mattos (2010, p. 22) diz que orçamento não se confunde com orçamentação. O orçamento 

trata-se do produto e a orçamentação, o processo de determinação. De uma forma geral, um 

orçamento é determinado somando-se os custos diretos - mão-de-obra de operários, material, 

equipamento - e os custos indiretos - equipes de supervisão e apoio, despesas gerais do canteiro 

de obras, taxas, etc. - e por fim adicionando-se impostos e lucro para se chegar ao preço de 

venda.  

“A Orçamentação significa o levantamento em detalhes de todos os serviços necessários 

à execução de um empreendimento, seja qual for o seu porte. O termo orçamentação, na 

verdade, é o procedimento utilizado quando se elabora um orçamento.” (COELHO, 2016, p. 

30). O autor ainda afirma que: 
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Os elementos essenciais para a elaboração de um orçamento são uma série de 

projetos necessários à execução do empreendimento, que sem os quais se torna 

totalmente inviável sua elaboração de forma correta. Esses elementos são 

denominados de Especificações Técnicas, necessárias ao trabalho de um 

orçamentista, onde estão contidas todas as informações, como por exemplo, os 

projetos arquitetônicos e estruturais, sistemas prediais de água fria, água quente, 

gás, energia elétrica, telefonia, dentre outros. 

Segundo Mattos (2010, p.24) os principais atributos são aproximação, especificidade e 

temporalidade. A aproximação de um orçamento está embutida em diversos itens, são eles: 

● Mão de obra: Produtividade das equipes - que diz respeito a quanto tempo, determinado 

funcionário leva para executar um serviço x; encargos sociais e trabalhistas; 

● Material: Preços dos insumos, impostos, perda – arbitrado para cada insumo; 

reaproveitamento; 

● Equipamento: Custo horário – como custo de manutenção; Produtividade – em função 

da disponibilidade mecânica, coeficiente de utilização e empolamento; 

● Custos indiretos: Pessoal, despesas gerais, imprevistos. 

Em relação à especificidade, tem-se: 

● Empresa: Dependendo da sua política de funcionamento; 

● Condições locais: Clima, relevo, entre outros. 

Quanto à temporalidade: 

● Alteração de custos dos insumos ao decorrer do tempo; 

● Alteração/criação de impostos e encargos trabalhistas; 

● Evolução de técnicas construtivas; 

● Mudança de cenários financeiros e gerenciais. 

De acordo com Mattos (2010, p. 37), a orçamentação tem o propósito de realizar os 

seguintes pontos: 

● Levantamento dos materiais e serviços - a descrição e a quantificação dos materiais e 

serviços ajudam o construtor a planejar as compras, identificar fornecedores, estudar 

formas de pagamento e analisar metodologias executivas; 

● Obtenção de índices para acompanhamento - é com base nos índices de utilização de 

cada insumo (mão-de-obra, equipamento, material) que o construtor poderá realizar 

uma comparação entre o que orçou e o que está efetivamente acontecendo na obra. Os 

índices servem também como metas de desempenho para as equipes de campo;  
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● Dimensionamento de equipes - a quantidade de homem-hora requerida para cada 

serviço serve para a determinação da equipe. A partir do índice, determina-se o número 

de trabalhadores para uma dada duração do serviço;  

● Capacidade de revisão de valores e índices - o orçamento pode ser facilmente calculado 

a partir de novos preços de insumos e índices de produção. Para isso, basta que os 

campos de valores sejam alterados, pois todo o restante é produto de operações 

aritméticas simples;  

● Realização de simulações - cenários alternativos de orçamento com diferentes 

metodologias construtivas, produtividades, jornadas de trabalho, lucratividade, etc.; 

● Geração de cronogramas físico e financeiro - o cronograma físico retrata a evolução dos 

serviços ao longo do tempo. O cronograma financeiro quantifica mensalmente os custos 

e receitas desses mesmos serviços - é a distribuição temporal dos valores; 

● Análise da viabilidade econômico-financeira - o balanço entre os custos e as receitas 

mensais fornece uma previsão da situação financeira da obra ao longo dos meses. 

De acordo com Mattos (2010, p. 34), quanto ao grau de detalhamento, tem-se a 

estimativa de custo, orçamento preliminar e orçamento analítico ou detalhado. 

● Estimativa de custo - avaliação expedita com base em custos históricos e comparação 

com projetos similares. Dá uma ideia aproximada da ordem de grandeza do custo do 

empreendimento;  

● Orçamento preliminar - mais detalhado do que a estimativa de custos pressupõe o 

levantamento de quantidades e requer a pesquisa de preços dos principais insumos e 

serviços. Seu grau de incerteza é menor. 

Segundo a Caixa Econômica Federal (2020), a classificação de orçamento pela 

apresentação de informações, se dá pelas seguintes formas: 

● Sintético – Apresenta os custos de uma obra agrupando serviços por macro itens ou por 

etapas (infraestrutura, superestrutura, vedações, canteiro, etc.). 

● Analítico ou detalhado – Apresenta visão detalhada de macro itens ou etapas ao detalhar 

quantitativos e custos unitários de cada serviço a ser executado, além das parcelas 

referentes aos custos indiretos.  

Na elaboração do orçamento detalhado de uma obra, segundo a Caixa Econômica 

Federal (2020), é preciso: 
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● conhecer os serviços necessários para a exata execução da obra, que constam dos 

projetos, memoriais descritivos e especificações técnicas;  

● levantar com precisão os quantitativos desses serviços;  

● calcular o custo unitário dos serviços;  

● calcular o custo direto da obra;  

● estimar as despesas indiretas e a remuneração da construtora. 

 

2.3.Custo unitário de um serviço 

 

A Caixa Econômica Federal (2020) diz que para se calcular o custo unitário de um 

serviço, é preciso conhecer sua composição analítica, isto é, os insumos necessários para a 

realização desse serviço e os coeficientes de consumo de materiais, de produtividade da mão-

de-obra e consumo horário dos equipamentos utilizados na sua execução. 

O mesmo fala que, em relação a mão de obra, deve-se destacar a necessidade da 

inclusão, nos seus custos, dos encargos sociais (ou leis sociais), os quais devem ser calculados 

em função das especificidades do local de execução dos serviços. Devem ser usadas duas taxas 

de encargos sociais: uma para empregados horistas e outra para mensalistas, pois 

diferentemente dos primeiros, os mensalistas têm encargos sociais que incidem diretamente 

sobre a remuneração mensal. Com isso, não há necessidade de considerar alguns itens que já 

estão incluídos na folha de pagamento da empresa. 

 

2.4. Custos diretos  

 

Na Engenharia de Custos, o custo direto é obtido através dos consumos dos itens de 

custo facilmente mensuráveis na unidade de medição e pagamento dos serviços. (DIAS, 2012, 

p. 24) 

Custos diretos são todos os custos diretamente envolvidos na execução de uma obra, 

que são a mão de obra, equipamentos, infraestrutura e tudo que for necessário para sua 

realização. (TISAKA, 2006, p.37) 

O mesmo autor diz que estes custos diretos são representados numa PLANILHA DE 

CUSTOS, em que fazem parte:  

● Quantitativos de todos os serviços e respectivos custos obtidos através da composição 

de custos unitários;  
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● Custo de preparação do canteiro de obras, sua mobilização e desmobilização; 

● Custos da administração local com previsão de gastos com o pessoal técnico 

(encarregado, mestre, engenheiro, etc.), administrativo (encarregado do escritório, de 

higiene e segurança, apontador, escriturário, motorista, vigia, porteiro, etc.) e de apoio 

(almoxarife, mecânico de manutenção, enfermeiro, etc.). 

 

2.5.Taxa de benefícios e despesas indiretas 

 

De acordo com Dias (2012, p. 24), os Custos indiretos, são representados pelos itens de 

custo que não são facilmente mensuráveis na unidade de medição e pagamento dos serviços. 

Inclui os itens, tais como:  

● Administração Central da empresa;  

● Custo Financeiro do contrato;  

● Seguros; 

● Garantia  

● Tributos sobre a Receita  

● Margem Bruta de Contribuição (ou Lucro Bruto previsto para a proposta de preços). 

Para a obtenção do preço final estimado para o empreendimento, é preciso aplicar sobre 

o custo direto total da obra a taxa de Benefício e Despesas Indiretas (BDI ou LDI). 

 Segundo a Caixa Econômica Federal (2020), a taxa BDI, é aplicada sobre o custo direto 

total da obra. Ela contempla a remuneração da empresa construtora e suas despesas indiretas, é 

um percentual que, aplicado sobre o custo da obra, eleva-o ao preço final dos serviços. Seu 

valor deve ser avaliado para cada caso específico, dado que seus componentes variam em 

função do local, tipo de obra e sua própria composição. O mesmo deve constar na documentação 

apresentada para o processo licitatório. O BDI é calculado de acordo com a fórmula a seguir. 

 

BDI= [(1+ AC + S + R + G) (1+ DF) (1+ L) / (1- I)] -1 

Onde:  

AC = taxa representativa das despesas de rateio da Administração Central;  

S = taxa representativa de Seguros;  

R = taxa representativa de Riscos;  

G = taxa representativa de Garantias; 

DF = taxa representativa das Despesas Financeiras; 
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L = taxa representativa da Remuneração; 

 I = taxa representativa da incidência de Impostos. 

A Caixa Econômica Federal (2020), em síntese, fala que os custos diretos e indiretos de 

um orçamento são estimados com base em dados extraídos do projeto e do planejamento da 

obra, e são expressos em valor monetário (quantitativos x Preços unitários). A formação do 

preço de um orçamento pode ser observada na Figura 1, a seguir. 

Tabela 1 – Formação de preço de um orçamento 

PREÇO 

CUSTO BDI 

DIRETO INDIRETO DESPESAS BONIFICAÇÃO 

Materiais, 
mão de obra, 

equipamentos, 
ferramentas, 

E. P. I, outros 

RH Gestão 
Técnica, RH 

Administrativo, 
Manutenção de 

canteiro, 
veículos, 

Mobilização, 
outros. 

Tributos, 
despesas 

financeiras, 
riscos, 

administraçã
o central, 

entre outros. 

Lucro 

 
 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, com base na Caixa Econômica Federal, 2020. 

 

2.6.Curva ABC 

 

“A curva ABC é uma ferramenta que permite identificar os itens que possuem maior 

importância e maior valor e classificá-los de acordo com essa relevância.” (BORGES, BENTO, 

2018) 

Mattos (2010, p. 170) ressalta que a curva ABC de insumos trata – se da relação em ordem 

decrescente de custos, como pode ser observado na Figura 2, o topo estão os principais insumos 

da obra em termos de custo; à medida que vai acumulando vão surgindo os insumos menos 

significativos. 
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Figura 1 – Curva ABC 

 
Fonte: Mattos, 2010 

 

2.7.Cronograma físico financeiro 

 

De acordo com Dias (2004), o cronograma físico-financeiro é a representação gráfica 

do plano de execução de uma obra e deve cobrir todas as fases de execução, desde a 

mobilização, passando por todas as atividades previstas no projeto, até a desmobilização do 

canteiro. 

Martins et al. (2015) diz que, com o projeto detalhado em um cronograma físico-

financeiro, há uma maior facilidade em cumprir prazos e etapas construtivas, como também, 

melhor organização em relação ao tempo e aos gastos. 

O mesmo autor diz que, para a elaboração de um cronograma físico financeiro deve-se 

seguir as seguintes etapas:  

● definição dos serviços;  

● definição dos recursos;  

● quantitativos; 

● orçamentação e discussão de sua viabilidade. 

  Primeiro, é necessário que haja a definição dos serviços a serem executados em ordem 

cronológica para que seja atribuído a cada um deles as ferramentas, os equipamentos e a mão 

de obra necessária para concluí-lo. Em seguida é feito o levantamento quantitativo dos trabalhos 

a serem executados, através dos projetos e tabelas de composições. A partir desse quantitativo, 

se iniciará a fase de atribuição de preços, que quando findada poderá gerar uma visão clara da 

viabilidade do empreendimento. 
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2.8. SINAPI 

 

De acordo com O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, o Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - SINAPI tem por objetivo de 

produzir, mensalmente, uma base de custos e índices para o setor habitacional, salários 

medianos de mão de obra e preços medianos de materiais, máquinas e equipamentos e serviços 

da construção para os setores de saneamento básico, infraestrutura e habitação. O Sistema é 

uma produção conjunta do IBGE e da Caixa Econômica Federal - Caixa, realizada por meio de 

acordo de cooperação técnica, cabendo ao Instituto a responsabilidade da coleta, apuração e 

cálculo, enquanto à CAIXA, a definição e manutenção dos aspectos de engenharia, tais como 

projetos, composições de serviços etc.  As informações são fundamentais na programação de 

investimentos, sobretudo para o setor público. Os preços e custos fornecidos, auxiliam na 

elaboração, análise e avaliação de orçamentos, enquanto os índices possibilitam a atualização 

dos valores das despesas nos contratos e orçamentos. 

O mesmo apresenta, mensalmente, o orçamento de acordo com o estado desejado, sendo 

desonerado – quando os custos de mão de obra não possuem encargos sociais referentes a 

contribuição de 20% de INSS sobre a folha de pagamento – ou não desonerado – quando os 

custos de mão de obra possuem encargos sociais referentes a contribuição de 20% de INSS 

sobre a folha de pagamento. 

2.9.   SEINFRA 

A Secretaria de Infraestrutura do Governo do Ceará – SEINFRA foi criada pela Lei Nº 

12.961 de 03 de novembro de 1999, dentro do processo de Reforma Administrativa do Governo 

do Estado. Hoje tem como competência as áreas de transportes e logística de transportes, obras, 

mobilidade, acessibilidade urbana, trânsito, telecomunicações, energia e gás canalizado, 

definidas pelo Decreto 33.471, de 12 de fevereiro de 2020. A mesma, assim como o SINAPI, 

apresenta tabela de custos desonerada e não desonerada, de acordo com os preços do Estado. 

 

2.10. ORSE 

 

Orçamento de Obras de Sergipe - ORSE, foi desenvolvido e é mantido pela Companhia 

Estadual de Habitação e Obras Públicas de Sergipe - CEHOP há mais de dez anos, para atender 
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à determinação contida nos artigos 8º e 9º da Lei Estadual nº 4.189 de 28.12.1999 que criou o 

Sistema Estadual de Registro de Preços para Obras e Serviços de Engenharia. Assim como o 

SINAPI e SEINFRA, o ORSE oferece um banco de dados com os preços dos insumos e mão 

de obra para cada serviço, com a referência de preços da região.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O objeto de estudo deste trabalho, será construído no Nordeste brasileiro, no estado da 

Paraíba (Figura 2), no município de São José do Sabugi – PB. De acordo com o IBGE, o 

município tem população equivalente a 4.153 habitantes – estimativa do ano de 2021 e 

densidade demográfica de 19,38 hab./km² no censo de 2010. 

Figura 2 - Localização do município 

 
Fonte: Lima, 2022. 

Trata-se de uma residência unifamiliar de médio padrão, para um terreno com 

dimensões de 12x20m, totalizando uma área de 240 m². A residência irá contemplar 2 quartos, 

sendo um suíte, 1 cozinha, 1 sala de estar/jantar, 1 banheiro, 1 lavabo, 1 área de serviço, 1 

garagem e 1 área gourmet. A Figura 3 e 4 mostram a planta baixa da edificação e o 3D, 

respectivamente. As figuras 5 e 6 mostram os cortes da edificação. 
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Figura 3 – Planta baixa 

 
Fonte: Projeto de estudo 
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Figura 4 – 3D 

 
Fonte: Projeto de estudo 

 

Figura 5 – Corte transversal 

Fonte: Projeto de estudo 
 

Figura 6 – Corte longitudinal 

Fonte: Projeto de estudo 
 



ANÁLISE COMPARATIVA ORÇAMENTÁRIA UTILIANDO PREÇOS LOCAIS E DO SINAPI: um estudo de caso 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Jaciara Isabelle Medeiros de Oliveira 

26 
 

Para um melhor entendimento acerca da temática, foram desenvolvidas revisões de 

literatura, dissertações e artigos. O desenvolvido do trabalho foi feito de acordo com o 

fluxograma, a seguir: 

 

Figura 7 – Fluxograma do trabalho 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

a) Desmembramento do orçamento analítico para definição dos insumos e mão de 

obra 

O orçamento desenvolvido utilizou como base os dados fornecidos pelo software Revit 

2020, levando-se em consideração todos os projetos desenvolvidos, arquitetônico, estrutural e 

complementares. A planilha orçamentária foi desenvolvida no software Excel, tomando como 

base o banco de dados SINAPI, referente ao mês de abril de 2022, desonerado. Devido à 

ausência de algumas composições, fez-se a consulta nas bases de dados ORSE e SEINFRA, 

com referências em março de 2022 e março de 2021, respectivamente. As referências adotadas 

foram as mais recentes que os bancos de dados forneciam. 

Para o desenvolvimento do orçamento com os preços locais, utilizou-se o mesmo 

desenvolvido utilizando o SINAPI e os demais bancos de dados, por meio da planilha analítica 
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fornecida pelos bancos, destrinchou-se todas as composições e com isso, foi feito o 

levantamento de todos os insumos e mão de obra necessários. 

b) Coleta de preço dos insumos e mão de obra 

Foi realizada uma pesquisa no mercado local da cidade. A cidade conta apenas com 3 

lojas de materiais de construção, sendo duas delas de pequeno porte. Devido à dificuldade para 

encontrar todos os insumos na cidade, foi necessário realizar pesquisa de mercado nas cidades 

de Santa Luzia – PB, nas respectivas lojas existentes, e na Patos – PB.  

Para determinação do custo da mão de obra, foi feita uma pesquisa qualitativa, também 

com o intuito de entender as condições de trabalho predominantes na cidade, relacionados ao 

tipo da mão de obra, se é informal ou não, às questões de segurança, entre outros. 

c) Definição do orçamento com os preços locais e valor total da obra 

Com os valores dos insumos, mão de obra e cálculo do BDI, foi possível determinar o 

valor final do orçamento local. O cálculo estimado do BDI pode ser observado na Tabela 1, a 

seguir. O BDI não foi considerado nas comparações dos serviços, visto que o mesmo deve ser 

adotado em ambos os orçamentos, sendo assim, não altera os percentuais de diferença dos 

serviços, somente o valor em reais. 

Tabela 2 – BDI 

COMPONENTES DO BDI % VALOR 

ADM CENTRAL  3%  R$         7.005,71  

RISCOS E CONTINGENCIAMENTO 1%  R$         2.335,24  

SEGURO E GARANTIA 0,8%  R$         1.868,19  

CUSTO FINANCEIRO 2%  R$         4.670,48  

LUCRO 8%  R$       18.681,90  

IMPOSTOS 10,93%  R$       25.524,15  

VALOR DO BDI 30,00%  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

d) Comparativo entre os dois orçamentos 

Ambos os orçamentos definidos, foi possível realizar todas as análises necessárias, 

desde o valor final, ou seja, qual orçamento apresentou maior/menor valor, quais composições 

e insumos apresentaram maior impacto nos valores finais dos serviços. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1.  Mão de obra 

No que diz respeito a mão de obra em São José do Sabugi – PB, tem-se a predominância 

da informalidade. Normalmente, o contratante é o próprio dono do empreendimento, que na 

maioria dos casos, paga os funcionários por diária e os mesmos são responsáveis pelo 

equipamento de segurança, refeições e etc. Atrelado à problemática, tem-se o fato de que a mão 

de obra não tem nenhum direcionamento e/ou formas de obrigatoriedade para utilização de 

equipamentos de segurança, como também, não recebem tais equipamentos para serem 

utilizados.  

A presença da informalidade na construção civil mostra práticas erradas em relação à 

mão de obra, visto que, o trabalhador fica desamparado, não tendo seus direitos e segurança 

atendidos. 

A tabela 3, a seguir, mostra o comparativo entre a mão de obra considerada pelo SINAPI 

e a mão de obra local. 
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Tabela 3 – Mão de obra 

  
DESCRIÇÃO:MÃ

O DE OBRA UN PRECO SINAPI PREÇO LOCAL DIFERENÇA R$ 
DIFERENÇ

A % 

1 
CARPINTEIRO 
DE FORMAS H  R$                18,88   R$                 11,25   R$                 7,63  40% 

2 
AJUDANTE DE 
CARPINTEIRO  H  R$                15,12   R$                   6,25   R$                 8,87  59% 

3 JARDINEIRO  H  R$                14,12   R$                   5,00   R$                 9,12  65% 
4  PEDREIRO  H  R$                18,88   R$                 11,25   R$                 7,63  40% 
5 SERVENTE  H  R$                14,60   R$                   6,25   R$                 8,35  57% 

6 
AJUDANTE DE 

ARMADOR  H  R$                14,53   R$                   6,25   R$                 8,28  57% 
7 ARMADOR  H  R$                18,07   R$                 12,50   R$                 5,57  31% 

8 
AJUDANTE 

ESPECIALIZADO  H  R$                14,94   R$                   6,25   R$                 8,69  58% 

9 
IMPERMEABILIZ

ADOR  H  R$                18,18   R$                 11,25   R$                 6,93  38% 
10 TELHADISTA  H  R$                18,70   R$                 11,25   R$                 7,45  40% 
11 GESSEIRO  H  R$                18,07   R$                 17,50   R$                 0,57  3% 

12 
AZULEJISTA OU 
LADRILHISTA  H  R$                18,11   R$                 11,25   R$                 6,86  38% 

13 PINTOR  H  R$                19,26   R$                 12,50   R$                 6,76  35% 

14 
AUXILIAR DE 
ELETRICISTA  H  R$                14,76   R$                   7,50   R$                 7,26  49% 

15 ELETRICISTA  H  R$                18,38   R$                 18,75  -R$                0,37  -2% 

16 

AUXILIAR DE 
ENCANADOR OU 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO H  R$                14,42   R$                   6,25   R$                 8,17  57% 

17 

ENCANADOR OU 
BOMBEIRO 

HIDRÁULICO  H  R$                18,26   R$                 11,25   R$                 7,01  38% 

18 
ASSENTADOR 

DE TUBOS  H  R$                18,26   R$                 11,25   R$                 7,01  38% 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 Pode-se observar que a mão de obra local apresentou um valor mais barato, chegando a 

uma diferença maior que 50%, no caso dos ajudantes. A ausência de especialização reflete 

diretamente nesses resultados, juntamente com o fator da informalidade presente na realidade 

do município, sendo assim, há um barateamento e desvalorização do profissional.  

 Dos resultados apresentados, pode-se verificar que somente a mão de obra de eletricista 

apresentou um valor maior no local, correspondendo a uma diferença de 2%, isso é dado devido 

ao fato de não haver muitos profissionais habilitados para execução de instalações elétricas. 

  

 

 



ANÁLISE COMPARATIVA ORÇAMENTÁRIA UTILIANDO PREÇOS LOCAIS E DO SINAPI: um estudo de caso 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Jaciara Isabelle Medeiros de Oliveira 

30 
 

 

4.2.  Itens não encontrados  

Na tabela 4, a seguir, estão apresentados os itens que não foram encontrados durante a 

pesquisa. 

Tabela 4 – Itens 
DESCRIÇÃO PREÇO 

KIT CAVALETE, PVC, COM REGISTRO, PARA HIDROMETRO, BITOLAS 1/2" OU 
3/4" R$         104,39 
SOLUCAO PREPARADORA / LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1000 CM3 R$           35,73 

ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL, EM 
PLASTICO, PARA VERGALHAO *4,2 A 12,5* MM, COBRIMENTO 20 MM R$             6,51 
TELA DE ACO SOLDADA GALVANIZADA/ZINCADA PARA ALVENARIA, FIO D 
= *1,20 A 70* MM, MALHA 15 X 15 MM, (C X L) *50 X 7,5* CM R$             0,89 

PINO DE ACO COM FURO, HASTE = 27 MM (ACAO DIRETA) R$             0,20 
RUFO INTERNO/EXTERNO DE CHAPA DE ACO GALVANIZADA NUM 24, 
CORTE 25 CM R$           31,04 
SISAL EM FIBRA R$             0,23 
PARAFUSO ZINCADO, AUTOBROCANTE, FLANGEADO, 4,2 MM X 19 MM R$             0,87 
CONJUNTO DE FERRAGENS PIVO, PARA PORTA PIVOTANTE DE ATE 100 KG, 
REGULAVEL COM ESFERA, CROMADO - SUPERIOR E INFERIOR - COMPLETO R$           79,04 
CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO R$         336,06 

SELIM PVC, COM TRAVA, JE, 90 GRAUS, DN 125 X 100 MM OU 150 X 100 MM, 
PARA REDE COLETORA ESGOTO (NBR 10569) R$           35,57 
CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO OU OUTRO USO, EM PVC, DN = 
300 X 600 MM R$         232,80 
PROLONGAMENTO PVC PARA CAIXA SIFONADA 100X100MM R$           28,31 
PROLONGADOR PARA VÁLVULA DE RETENÇÃO 150 MM TIGRE R$             6,25 
PROLONGADOR CAIXA DE INSPEÇÃO R$           26,60 
PROLONGADOR COM ENTRADA DN300 – TIGRE R$         153,25 
PROLONGADOR SEM ENTRADA DN300 – TIGRE R$           92,90 
BANCADA DE GRANITO OUTRAS CORES E=2cm, R$         336,81 
              R$   1.507,45 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Alguns itens presentes na tabela não são usuais na região, principalmente peças como 

prolongadores. Itens como sisal em fibra, elemento utilizado na instalação de forro, são 

substituídos por outros insumos, sem prejudicar o desempenho e segurança do serviço 

executado. Telas de aço para amarração de alvenaria e elementos de concreto armado, como 

pilares, também não são presentes na realidade das obras locais, geralmente, as amarrações são 

feitas com o emprego de barras de aço de 5mm a 10mm, a cada 2 fiadas. 

Os equipamentos e serviços mecanizados foram considerados no orçamento local, com 

os mesmos valores de referência do SINAPI. 
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4.3.  Comparativo geral 

 

Na tabela 5, seguir, está exposto o valor referente a cada etapa do orçamento e os 

respectivos preços do orçamento local e SINAPI e a diferença em reais de cada etapa. 

Tabela 5 – Etapas do orçamento e valores 

ETAPAS TOTAL SINAPI TOTAL LOCAL 
DIFERENÇA 

EM R$ 
DIFERENÇA 

EM % 

SERVIÇOS INICIAIS  R$         6.063,94   R$         6.197,08   R$      133,14  -2% 

INFRAESTRUTURA  R$       40.227,31   R$       41.236,80   R$   1.009,49  -3% 

SUPERESTUTURA  R$       58.299,50   R$       57.295,45   R$   1.004,05  2% 

ALVENARIA  R$       21.775,31   R$       15.485,03   R$   6.290,28  29% 

ESQUADRIAS  R$       25.013,93   R$       17.223,67   R$   7.790,26  31% 

COBERTURA  R$       11.236,39   R$       24.518,30   R$ 13.281,91  -118% 
IMPERMEABILIZAÇÃ

O  R$         1.798,77   R$         1.191,88   R$      606,89  34% 

FORRO  R$         3.917,21   R$         3.475,23   R$      441,99  11% 

ACABAMENTOS, 
REVESTIMENTOS E 

PINTURA 

 R$       27.689,72   R$       21.097,33   R$   6.592,38  24% 

PISO  R$       10.656,91   R$         8.128,59   R$   2.528,32  24% 

INST. ELÉTRICA  R$         7.150,89   R$       10.225,45   R$   3.074,56  -43% 

INST. HIDRÁULICA  R$         4.124,55   R$         3.275,51   R$      849,04  21% 

INST. SANITÁRIA  R$         8.597,24   R$         6.772,29   R$   1.824,94  21% 

LOUÇAS  R$         5.816,72   R$         5.891,45   R$        74,74  1% 

OUTROS  R$         1.155,41   R$         2.045,57   R$      890,16  -77% 

   R$ 233.523,78   R$ 224.059,65    
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Pode-se observar que os serviços iniciais, infraestrutura, cobertura, instalações elétricas 

e outros apresentaram um preço menor com base no SINAPI e os demais, tiveram um valor 

menor com o preço local, graças ao valor dos insumos e em casos específicos, como na fase de 

instalações elétricas, devido a mão de obra. 

 

4.4. Serviços iniciais 

 

Na etapa de serviços iniciais, houve uma compensação de preços. No orçamento local, 

a composição de instalação provisória de luz, força, telefone e lógica apresentou uma diferença 

de 67% a mais no orçamento local, equivalente a R$ 880,21, devido a isso, a etapa se tornou 

mais cara no local. 
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Todos os insumos, exceto a haste de aterramento e armação rex trifásica, apresentaram 

um valor maior no preço local, como pode ser visto na Tabela 6. Além disso, os mesmos 

apresentaram dificuldade para serem encontrados no mercado local, foram encontrados 

somente no município de Patos – PB. 

Tabela 6 – Instalações provisórias de luz, força, telefone e lógica 
COMPOSIÇÃO:INSTALA
ÇÕES PROVISÓRIAS DE 

LUZ, FORÇA, TELEFONE 
E LÓGICA 

PREÇO SINAPI PREÇO LOCAL DIFERENÇA R$ DIFERENÇA % 

NOFUSE DE 70 A.  R$                  40,51   R$                   168,35  -R$                127,84  -316% 
CURVA DE PVC RIGIDO 

PARA ELETRODUTO DE 1'' 
 R$                    3,07   R$                       4,95  -R$                    1,88  -61% 

CONECTOR SPLIT-BOLT 
P/CABO 10MM2 

 R$                    5,50   R$                       9,44  -R$                    3,94  -72% 

CABO ISOLADO PVC 750V 
10MM2 

 R$                       5,69   R$                     12,55  -R$                    6,86  -121% 

HASTE DE 
ATERRAMENTO 

COPERWELD 5/8" x 2.40M 
 R$                     37,40   R$                     25,95   R$                  11,45  31% 

LUVA DE PVC RIGIDO 
PARA ELETRODUTO 1'' 

 R$                       1,22   R$                       2,80  -R$                    1,58  -130% 

ELETRODUTO DE PVC 
RIGIDO 1'' 

 R$                       5,46   R$                       5,97  -R$                    0,51  -9% 

ARMAÇÃO REX 
TRIFASICA COM 

ROLDANA 
 R$                     49,69   R$                       7,99   R$                  41,70  84% 

POSTE DE CONCRETO 
DUPLO T (150/9), 

RESISTÊNCIA NOMINAL 
150KG, H=9,00M, PESO 
APROXIMADO 470KG 

 R$                   503,46   R$                   922,09  -R$                418,63  -83% 

QUADRO DE MEDIÇÃO 
TRIFASICA EM POSTE 

 R$                   272,40   R$                   221,56   R$                  50,84  19% 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

A telha trapezoidal em aço zincado, insumo correspondente a composição de tapume 

com telha metálica, apresentou um valor acima do preço do SINAPI, cerca de 219,84% a mais, 

equivalente a uma diferença de preço de R$149,84, o que tornou a composição mais cara, 

equivalente a um percentual de 48% e em reais, R$521,22.  

As demais composições apresentaram valor inferior no orçamento local, visto que, os 

materiais e a mão de obra são mais baratos. 

 

4.5. Infraestrutura e superestrutura 

 

Os serviços de infraestrutura e superestrutura representam uma parcela significativa no 

orçamento, tratando – se de uma etapa que demanda de maior atenção em todas as etapas, seja 

na elaboração do orçamento, execução da obra e principalmente, na hora da compra dos 



ANÁLISE COMPARATIVA ORÇAMENTÁRIA UTILIANDO PREÇOS LOCAIS E DO SINAPI: um estudo de caso 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Jaciara Isabelle Medeiros de Oliveira 

33 
 

materiais necessários, visto que, em busca de economia, é de suma importância a busca de uma 

boa negociação e uma pesquisa de mercado assertiva. No Gráfico 1, é possível observar o valor 

correspondente das duas etapas em relação ao valor total da obra. 

Gráfico 1 – Serviços de infra e superestrutura 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022  

Os serviços de infraestrutura e superestrutura representam uma parcela significativa no 

orçamento, tratando – se de uma etapa que demanda de maior atenção em todas as etapas, seja 

na elaboração do orçamento, execução da obra e principalmente, na hora da compra dos 

materiais necessários, visto que, em busca de economia, é de suma importância a busca de uma 

boa negociação e uma pesquisa de mercado assertiva. No Gráfico 1, é possível observar o valor 

correspondente das duas etapas em relação ao valor total da obra. 

O serviço de infraestrutura no cenário local, apresentou uma diferença de 3% quando 

comparado com o valor correspondente ao SINAPI, já o de superestrutura, 2% a menos. Os 

valores correspondentes aos serviços estão descritos na tabela 7, a seguir. 

Tabela 7 – Serviços de Infraestrutura e Superestrutura 

  SINAPI LOCAL DIFERENÇA R$ 
DIFERENÇA 

%  

INFRAESTRUTURA  R$      40.222,31   R$      41.236,80  -R$           1.014,49  -3% 

SUPERESTRUTURA  R$      58.299,50   R$      57.295,45   R$           1.004,05  2% 

TOTAL  R$   98.521,81   R$   98.532,25      
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 As composições referentes a armação de pilares, vigas e demais elementos estruturais, 

apresentaram um preço mais elevado (Ver tabela 8) no mercado local, devido ao aço ser mais 

caro. O aço foi um dos principais insumos que apresentaram alta na construção civil nos últimos 

anos, sendo assim, deve ser bem quantificado em orçamento, como também, durante a execução 
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da obra, deve-se procurar a forma mais otimizada de utilização, evitando assim, o desperdício 

e consequentemente, prejuízos que impactarão no valor final da obra. 

 O aço, juntamente com a mão de obra para o corte e dobra do mesmo, está descrito na 

tabela 8, abaixo. 

Tabela 8 – Aço 

BITOLA DO AÇO PREÇO SINAPI PREÇO LOCAL DIFERENÇA EM R$ 
DIFERENÇA 
% 

AÇO 4.2MM  R$                      16,21   R$                24,50  -R$                           8,29  -51% 

AÇO 5MM  R$                      10,77   R$                23,70  -R$                         12,93  -120% 

AÇO 6.3MM  R$                      11,13   R$                19,52  -R$                           8,39  -75% 

AÇO 8MM  R$                      11,19   R$                14,94  -R$                           3,75  -34% 

AÇO 10MM  R$                      10,37   R$                13,67  -R$                           3,30  -32% 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Para as composições de concretagem de vigas e lajes, torna-se inviável a utilização de 

concreto usinado, visto que na cidade não há concreteiras, sendo assim, adaptou-se no 

orçamento local, ao concreto produzido em obra. Ainda em relação às etapas de concretagem, 

a maior variação entre os dois orçamentos, correspondeu a um percentual de 34%, no serviço 

de concretagem das vigas baldrames. 

O serviço de execução de fôrmas de pilares apresentou uma diferença de 59% na 

composição geral, tornando mais barata a execução local, quando comparada com o SINAPI, 

visto que, a madeira e a mão de obra local em conjunto, são mais baratas.  No que diz respeito 

ao serviço de fôrmas nas vigas, houve um destaque no insumo de escoras em pontalete, pois, 

apresentado um valor de 79% a mais no local, correspondendo a um valor de R$ 48,46. É 

comum no município, a utilização de escoras de ferro. 

Como pode ser observado no Gráfico 2, as composições de escavações de sapatas, vigas 

baldrames e alvenaria de embasamento, correspondentes a etapa de infraestrutura, juntamente 

com a armação com coluna pop gerdau, da superestrutura, apresentaram um valor inferior no 

orçamento local quando comparado ao SINAPI. A escavação manual de sapata, no orçamento 

do SINAPI, corresponde a R $782,78 reais, já o local, mostrou um valor de R $397,06 reais, ou 

seja, uma diferença de 49%.  Fator que se deu, principalmente devido a mão de obra ser mais 

barata (em relação a escavação das sapatas e baldrames). Já em relação a alvenaria de 

embasamento, o insumo de bloco estrutural, devido à ausência e a necessidade de substituição 

pelo bloco cerâmico comum, foi um dos principais fatores que impactam para diminuição do 

valor. O insumo coluna de aço gerdau, na cidade, apresentou um valor menor, sendo o principal 

responsável pela diminuição no valor total da composição. 
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Gráfico 2 – Diferença em reais de serviços de infra e superestrutura 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

4.6. Alvenaria, esquadrias, cobertura e impermeabilização 

 

No serviço de alvenaria, o bloco cerâmico de 9x19x39cm não é comumente utilizado, 

sendo assim, adaptou-se ao bloco cerâmico de 8 furos, com dimensões 9x19x19cm, o mesmo, 

tem um preço com 70% a menos do bloco cerâmico 9x19x39cm, o que tornou o serviço de 

alvenaria mais barato, entretanto, o elemento vazado (cobogó) pré-moldado, apresentou um 

preço discrepante em relação a referência do SINAPI, custando R$ 16,70, enquanto que o 

SINAPI apresenta um preço de R$2,04.  

No que diz respeito às esquadrias, todas as portas e janelas presentes no orçamento 

apresentaram um preço menor no mercado local, exceto a porta de abrir em alumínio, com um 

valor de R$213,05 a mais. Como todas as demais composições tiveram preço abaixo, o serviço 

de esquadrias tornou – se, 31% mais barato, quando comparado com o SINAPI. 

Já nas composições relacionadas ao serviço de cobertura, houve um destaque no 

telhamento. A telha de fibrocimento no SINAPI apresenta um preço de R$ 60,13 reais enquanto 

que o preço local é de R$ 118,9 reais, fator que impactou diretamente no valor total do serviço, 

visto que com o preço do SINAPI, temos o mesmo custando R$ 5.709,05 reais, enquanto que 

no preço local, temos um valor de R$ 19.666,65 reais, como pode ser observado no Gráfico 3. 

R$782,78 R$850,18 R$1.057,15 

R$5.020,30 

ESCAVAÇÃO
MANUAL DE

SAPATA

ESCAVAÇÃO
MANUAL DE VALA

PARA VIGA
BALDRAME

ALVENARIA DE
EMBASAMENTO
COM BLOCO DE

14X19X29 CM

COLUNA DE AÇO
10X20CMX6M 3/8"

GERDAU

DIFERENÇA EM R$ A MENOS DAS COMPOSIÇÕES EM 
RELAÇÃO AO SINAPI
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O serviço de forro e impermeabilização não apresentaram diferenças significativas (Ver 

gráfico 3). 

 
Gráfico 3 – Serviços de cobertura, impermeabilização e forro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

4.7. Acabamento, revestimento, pintura e piso 

 

Os serviços relacionados a acabamento, revestimento, pintura e piso juntos, representam 

apenas 16% do valor total da obra, em relação ao preço do SINAPI. Quando comparado com 

os preços locais, o acabamento, revestimento e pintura apresentaram um valor total de 23,8% a 

menos que o SINAPI, valor semelhante ao piso, 23,7%, respectivamente. 

 

4.8. Instalações, louças e outros 

 

No Gráfico 4, é possível analisar os resultados encontrados em relação aos serviços de 

instalações e louças. Dentre eles, somente as instalações elétricas apresentaram um valor acima 

do obtido no SINAPI, correspondendo a uma diferença de 43%. 
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Gráfico 4 – Instalações e louças 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Os insumos correspondentes a instalações elétricas proporcionaram preços 

relativamente parecidos, entretanto, a mão de obra tornou – se um dos principais fatores para 

tornar essa etapa mais cara, dentre os profissionais necessários para execução, o eletricista foi 

o único que apresentou a mão de obra mais cara, além de não haver muitos profissionais 

habilitados para execução de tais serviços.  Insumos como curvas de eletroduto para PVC 

rígido, por exemplo, são difíceis de serem encontrados no mercado, devido ao fato de não serem 

muito utilizados. Itens como esse só foram encontrados em uma loja específica de instalações 

elétricas na cidade de Patos – PB. 

Quanto às instalações hidráulicas e sanitárias, cerca de 93% das composições 

apresentaram valor inferior no orçamento local. Diferentemente da instalação elétrica, os itens 

não apresentaram grandes dificuldades de serem encontrados, exceto peças específicas como 

prolongadores. Ambos os serviços são mais baratos no orçamento local (Ver Gráfico 4), devido 

os insumos e a mão de obra serem mais baratos. 

No que diz respeito as louças, o serviço correspondente ao vaso sanitário apresentou um 

maior valor no orçamento local, visto que o vaso sanitário apresentou uma diferença de R$ 

439,98 reais a mais no mercado local, com isso, a composição total apresentou uma diferença 

de R$ 1.158,38 a mais. Em contrapartida, a composição do lavatório de louças, devido aos 

insumos serem mais baratos no mercado local, apresentou um valor de R$855,72 a menos. No 

geral, apesar das oscilações entre as composições presentes na etapa de louças, não houve 

grande discrepância no valor final, como pode ser observado no Gráfico 4. 
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4.9. Curva ABC 

 

Os itens correspondentes a curva ABC, especificamente os itens da faixa A, podem ser 

observados na tabela 9, abaixo. 

Tabela 9 – Curva ABC SINAPI 

ITEM FONTE 
CÓDIG

O 
DESCRIÇÃO UN 

QUAN
TIDAD

E 

PREÇO 
UNITÁRIO 

SINAPI 

TOTAL 
SINAPI 

% 
% 

ACUMULAD
A 

FAIX
A 

4.1 SINAPI  103322 

ALVENARIA DE 
VEDAÇÃO DE 
BLOCOS 
CERÂMICOS 
FURADOS NA 
VERTICAL DE 
9X19X39 CM 
(ESPESSURA 9 CM) 
E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO 
COM PREPARO EM 
BETON EIRA. 
AF_12/2021 

M² 467,38  R$               43,15   R$ 20.167,45  8,6% 8,6% A 

3.11 SINAPI 101964 

LAJE PRÉ-
MOLDADA 
UNIDIRECIONAL, 
BIAPOIADA, PARA 
FORRO, 
ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, 
VIGOTA 
CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL 
DA LAJE 
(ENCHIMENTO+CA
PA) = (8+3). 
AF_11/2020 

M² 132,89  R$             147,05   R$ 19.541,47  8,4% 17,0% A 

2.13 SINAPI 98547 

IMPERMEABILIZA
ÇÃO DE 
SUPERFÍCIE COM 
MANTA 
ASFÁLTICA, DUAS 
CAMADAS, 
INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE 
PRIMER 
ASFÁLTICO, 
E=3MM E E=4MM. 
AF_06/2018 

M² 77,425  R$             182,01   R$ 14.092,12  6,0% 23,0% A 

9.2 SINAPI 87529 

MASSA ÚNICA, 
PARA 
RECEBIMENTO DE 
PINTURA, EM 
ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO 
MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400L, 
APLICADA 
MANUALMENTE 
EM FACES 
INTERNAS DE 
PAREDES, 
ESPESSURA DE 
20MM, COM 
EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. 
AF_06/2014 

M² 467,38  R$               26,21   R$ 12.250,03  5,2% 28,3% A 
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3.4 SINAPI 92447 

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM 
DE FÔRMA DE 
VIGA, 
ESCORAMENTO 
COM PONTALETE 
DE MADEIRA, PÉ-
DIREITO SIMPLES, 
EM MADEIRA 
SERRADA, 2 
UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

M² 65,2  R$             178,88   R$ 11.662,98  5,0% 33,3% A 

5.8 SINAPI  91338 

PORTA DE 
ALUMÍNIO DE 
ABRIR COM 
LAMBRI, COM 
GUARNIÇÃO, 
FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - 
FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

M² 10,5  R$          1.051,47   R$ 11.040,44  4,7% 38,0% A 

3.3 SINAPI 92413 

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM 
DE FÔRMA DE 
PILARES 
RETANGULARES E 
ESTRUTURAS 
SIMILARES, PÉ-
DIREITO SIMPLES, 
EM MADEIRA 
SERRADA, 4 
UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

M² 74,52  R$               98,17   R$    7.315,63  3,1% 41,1% A 

2.7 SINAPI 96533 

FABRICAÇÃO, 
MONTAGEM E 
DESMONTAGEM 
DE FÔRMA PARA 
VIGA BALDRAME, 
EM MADEIRA 
SERRADA, E=25 
MM, 2 
UTILIZAÇÕES. 

M² 65,2  R$             100,70   R$    6.565,64  2,8% 44,0% A 

5.9 SINAPI  94570 

JANELA DE 
ALUMÍNIO DE 
CORRER COM 2 
FOLHAS PARA 
VIDROS, COM 
VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO 
COM ACETATO OU 
BRILHANTE E 
FERRAGENS. 
EXCLUSIVE 
ALIZAR E 
CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

M² 8,58  R$             739,56   R$    6.345,42  2,7% 46,7% A 

6.1 SINAPI  94210 

TELHAMENTO 
COM TELHA 
ONDULADA DE 
FIBROCIMENTO E = 
6 MM, COM 
RECOBRIMENTO 
LATERAL DE 1 1/4 
DE ONDA PARA 
TELHADO COM 
INCLINAÇÃO 
MÁXIMA DE 10°, 
COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO 
IÇAMENTO.  

M² 116,5  R$               49,70   R$    5.790,05  2,5% 49,1% A 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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Na tabela 10, constam os itens correspondentes a faixa A da curva ABC do orçamento 

local. 

Tabela 10 – Curva ABC local 

ITE
M 

FONTE 
CÓDIG

O 
DESCRIÇÃO UN 

QUAN
TIDA

DE 

PREÇO 
UNITÁRIO 
MERCADO 

TOTAL 
MERCADO 

% 

% 
ACU

MULA
DA 

 FAIXA  

3.11 SINAPI 101964 

LAJE PRÉ-MOLDADA 
UNIDIRECIONAL, 
BIAPOIADA, PARA 
FORRO, 
ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA 
CONVENCIONAL, 
ALTURA TOTAL DA 
LAJE 
(ENCHIMENTO+CAPA
) = (8+3). AF_11/2020 

M² 132,89  R$               181,03   R$           24.056,83  10,7% 10,7% A 

6.1 SINAPI  94210 

TELHAMENTO COM 
TELHA ONDULADA 
DE FIBROCIMENTO E 
= 6 MM, COM 
RECOBRIMENTO 
LATERAL DE 1 1/4 DE 
ONDA PARA 
TELHADO COM 
INCLINAÇÃO 
MÁXIMA DE 10°, COM 
ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_07/2019 

M² 116,5  R$               168,81   R$           19.666,45  8,8% 19,5% A 

2.13 SINAPI 98547 

IMPERMEABILIZAÇÃ
O DE SUPERFÍCIE 
COM MANTA 
ASFÁLTICA, DUAS 
CAMADAS, 
INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE 
PRIMER ASFÁLTICO, 
E=3MM E E=4MM. 
AF_06/2018 

M² 77,425  R$               167,61   R$           12.977,41  5,8% 25,3% A 

3.4 SINAPI 92447 

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE 
FÔRMA DE VIGA, 
ESCORAMENTO COM 
PONTALETE DE 
MADEIRA, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 
2 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

M² 65,2  R$               162,02   R$           10.563,75  4,7% 30,0% A 

4.1 SINAPI  103322 

ALVENARIA DE 
VEDAÇÃO DE 
BLOCOS CERÂMICOS 
FURADOS NA 
VERTICAL DE 
9X19X39 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E 
ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO 
COM PREPARO EM 
BETON EIRA. 
AF_12/2021 

M² 467,38  R$                 20,14   R$             9.413,93  4,2% 34,2% A 
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9.2 SINAPI 87529 

MASSA ÚNICA, PARA 
RECEBIMENTO DE 
PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400L, 
APLICADA 
MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS DE 
PAREDES, 
ESPESSURA DE 20MM, 
COM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. AF_06/2014 

M² 467,38  R$                 19,97   R$             9.335,02  4,2% 38,4% A 

5.8 SINAPI  91338 

PORTA DE ALUMÍNIO 
DE ABRIR COM 
LAMBRI, COM 
GUARNIÇÃO, 
FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - 
FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

M² 10,5  R$               820,80   R$             8.618,45  3,8% 42,2% A 

2.7 SINAPI 96533 

FABRICAÇÃO, 
MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE 
FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM 
MADEIRA SERRADA, 
E=25 MM, 2 
UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

M² 65,2  R$               131,92   R$             8.600,88  3,8% 46,1% A 

4.2 SINAPI 101162 

ALVENARIA DE 
VEDAÇÃO COM 
ELEMENTO VAZADO 
DE CERÂMICA 
(COBOGÓ) DE 
7X20X20CM E 
ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO 
COM PREPARO EM 
BETONEIRA. 
AF_05/2020 

M² 14,21  R$               427,24   R$             6.071,10  2,7% 48,8% A 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Pode-se observar que algumas composições se tornaram mais caras no orçamento local, 

principalmente devido ao insumo. O serviço de telhado, no orçamento do SINAPI, estava na 

última posição da faixa A, enquanto que no orçamento local, tornou-se a segunda composição 

de maior relevância. O preço da janela de alumínio local, por ser inferior, tornou o serviço mais 

barato, sendo assim, o item deixou de fazer parte da faixa A da curva. A laje, em ambos os 

orçamentos, é um item que merece bastante atenção, no orçamento local, se tornou o item de 

maior relevância, como pode ser visto no Gráfico 5, sendo necessária uma atenção especial, 

visto que é um serviço que apresenta maior tendência a desperdícios, devido a fragilidade da 

matéria prima, que no caso, são as lajotas, é importante neste caso, a realização de uma pesquisa 

de preço e também, da qualidade do material. O serviço de alvenaria com elemento vazado, no 

orçamento SINAPI, corresponde a faixa C, entretanto, devido ao preço do insumo ser mais caro 

no local, tornou-se parte da faixa A, no orçamento local, com uma porcentagem correspondente 

a %, podendo ser observado no Gráfico 5. 



ANÁLISE COMPARATIVA ORÇAMENTÁRIA UTILIANDO PREÇOS LOCAIS E DO SINAPI: um estudo de caso 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Jaciara Isabelle Medeiros de Oliveira 

42 
 

No Gráfico 5, a seguir, estão presentes os itens da faixa A do orçamento local e analítico 

e os respectivos percentuais em relação ao valor total. Além da diferença percentual, houve uma 

alteração em relação aos itens da faixa A entre os dois orçamentos, são eles o serviço de 

alvenaria com elemento vazado, que, no orçamento SINAPI, estava na faixa C e o serviço de 

fôrmas de pilares que não correspondem a faixa A no orçamento local. 

Gráfico 5 – Faixa A da curva ABC 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

4.10. Comparativo de preços total 

 

O valor final de cada orçamento pode ser observado na tabela 11, a seguir. 

Tabela 11 – Valor total do orçamento 

TOTAL SINAPI   TOTAL LOCAL  
 DIFERENÇA EM 

R$  
 DIFERENÇA %  

 R$       233.523,78   R$       224.059,65   R$          9.464,14  4% 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Pode-se observar que o orçamento desenvolvido com os preços locais e da região, 

apresentou um valor inferior, correspondendo a R $9.464,14 reais, correspondendo a 4% do 

valor do orçamento do SINAPI. 

Tomando como base os dados fornecidos pelo SINAPI e analisando os resultados 

encontrados no mercado local, é possível verificar quais insumos merecem uma maior atenção 

no ato da compra e na sua utilização durante a execução da obra. Além disso, com a curva ABC 
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correspondente ao orçamento local, pode-se observar quais serviços são mais impactantes 

financeiramente e necessitam de maior atenção. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O orçamento é uma ferramenta necessária para boa execução de uma obra. Quanto maior 

a precisão do valor para a execução, melhor será o desenvolvimento, visto que, com o mesmo, 

é possível prever o custo de acordo com cada etapa da obra.  

Os bancos de dados são de suma importância para a estruturação do orçamento, 

principalmente na mão de obra, visto que, com isso, é possível mensurar o rendimento do 

funcionário, além disso, o valor final de um orçamento. Entretanto, assim como foi observado 

na pesquisa, é importante a verificação dos valores de acordo com a realidade da região em que 

está previsto a execução da obra, visto que, diversos fatores podem impactar para o valor de um 

insumo, principalmente na questão de ser comumente utilizado na região ou não, como também, 

a localização em relação aos fornecedores dos insumos, dentre outros fatores. Em relação a 

pesquisa, com a cotação de preços do mercado local e região, foi possível determinar o valor 

mais aproximado da obra, além disso, com o auxílio da curva ABC, pode-se observar quais 

serviços devem ter uma maior atenção, seja na hora da execução, como também, na negociação 

durante o ato da compra dos materiais. 

Quanto aos serviços e/ou mão de obra, a falta de especialização em determinados 

serviços pode interferir, visto que, para realidade da cidade, não há mão de obra específica para 

serviços de carpinteiro, encanador, como exemplo, o que pode acarretar em uma mão de obra 

mais barata, mas, também, podendo trazer consequências como serviço mal executado, 

dificuldade na execução de acordo com os projetos, entre outros. Ainda em relação à mão de 

obra, com a predominância da mão de obra informal, não há garantia de direitos e segurança 

para os trabalhadores. 

Por fim, o orçamento local apresentou um percentual de 4% a menos que o orçamento 

do SINAPI. De forma geral, a diferença torna os mesmos similares, entretanto, como pode ser 

observado, é necessário que seja analisado cada etapa da execução e principalmente, quais 

insumos apresentaram preço mais elevado no mercado local e com isso, quais etapas merecem 

ter maior atenção durante todos os processos, seja compra dos insumos e/ou execução do 

serviço, evitando assim, custos adicionais e até mesmo, possíveis prejuízos. 
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Anexo A – Orçamento
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Anexo B – Curva ABC local 
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